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 “Eleição é guerra”, como preconiza Carlos A. Manhanelli, 
em relação ao marketing para campanhas eleitorais. Ricardo Cos-
ta e Tailson Pires Costa confirmam a premissa, apresentando, em 
seu livro Técnicas de persuasão na propaganda eleitoral, as estratégias 
políticas que Fernando Collor de Mello adotou para conquistar 
a presidência da República em 1989.  Os dois pesquisadores 
mostram ao leitor, de maneira clara, concisa e, pode-se dizer, 
até mesmo didática, o percurso da construção mercadológica do 
ex-presidente, com base em um vasto e rico material que lhes 
forneceu subsídios para um trabalho de qualidade e de extrema 
relevância tanto para os estudos de marketing e publicidade, 
quanto para os de jornalismo e política. 
O livro revela as técnicas de persuasão do roteiro de cam-
panha eleitoral construído para Collor. Entre elas, os autores 
destacam o slogan “O caçador de marajás”, adotado para im-
primir a “imagem de marca”  que daria ao candidato a simpatia 
popular; anúncios constantes das pesquisas de opinião pública, 
que privilegiavam o candidato no cenário político nacional; e a 
espetacularização dos comícios, com a primazia de efeitos visuais 
“spielberguianos” que surpreendiam o público eleitor. Introduz-
-se no País, como mostram os pesquisadores, o “marketing 
pessoal” que vai nortear as campanhas eleitorais dali em diante 
e que fez do ex-presidente e de suas táticas promocionais uma 
espécie de modelo político para muitos pretendentes a cargos 
eletivos.
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A campanha eleitoral de Collor veio inaugurar, no Brasil, 
a “campanha eletrônica”, que explorou os recursos de multimí-
dia e trouxe ao marketing político eleitoral uma nova forma de 
reprodução midiática fartamente usada. O livro aborda como o 
ex-candidato foi tomando espaço permanente na mídia e como 
ele sabia tirar proveito dos veículos de comunicação para divul-
gar sua imagem. Collor de Mello se tornou um marketing em 
si mesmo à medida que suas formas de conquistar a mídia iam 
criando interesse cada vez maior e quaisquer das suas atitudes e 
movimentações eram amplamente publicadas, como, já investido 
do cargo de presidente, o uso de camisetas sociopromocionais, 
que eram produto de uma agência publicitária.  Contudo, como 
os autores apontam, o projeto político do ex-governador de 
Alagoas era impregnado das velhas práticas políticas, tais como 
o uso de estereótipos, a criação de inimigos e o apelo popu-
lista. Técnicas de persuasão na propaganda eleitoral vem exatamente 
traçar um roteiro da trajetória da bem-sucedida campanha de 
Fernando Collor. Proporciona ao leitor o conhecimento de fa-
tos e situa ções que compuseram toda a construção política do 
ex-presi dente, ao mesmo tempo em que destaca a semelhança 
do seu projeto com a de políticos de forte apelo popular, como 
Getúlio Vargas e Jânio Quadros, que tiveram uma influência 
muito grande na formação discursiva do ex-candidato. 
O que é interessante pinçar neste estudo é que realmente 
as técnicas de persuasão funcionam até o momento em que elas 
não se sustentam em mais nada que as faça ter credibilidade, 
razão e respostas às questões nacionais. Apesar de o ex-pre-
sidente ter habilidade em reverter adversidades, foi impossível 
manter uma “imagem de marca” que não surtia mais efeito, em 
virtude de ela não atender aos seus próprios anseios, ou seja, ela 
se transformara em um simulacro.  Como sublinham os autores, 
“Fernando Collor utilizou-se de sua experiência administrativa 
muito menos no sentido de construir uma máquina partidária do 
que construir uma imagem pública projetada para o imaginário 
político de todo o país”. Era um “homem de propaganda” e 
para isso ele se voltou o tempo todo e, como um Narciso mo-
derno, acabou-se na sua própria imagem, que já não refletia as 
ex pectativas dos seus eleitores. 
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O livro de Ricardo Costa e Tailson Pires Costa ainda in-
dica aos profissionais de marketing que a construção imagética 
de qualquer candidato precisa vir acompanhada de qualidade, 
credibilidade e bom senso. O mundo de significação construído 
pelos processos de marketing tem o objetivo final de atender 
basicamente aos elementos de prazer e desejo do outro.  A 
construção da imagem de Collor foi perfeita em nível eleitoral, 
haja vista ter sido organizada em cima das melhores técnicas de 
persuasão, como os próprios autores apresentam na sua obra. 
No entanto, para que essa imagem se mantenha, é necessário 
um projeto eficaz contínuo e que tenha conteúdo. O percurso 
político do ex-presidente dos EUA, Ronald Reagan, um ícone 
da política-espetáculo e inspirador de Collor, foi todo projeta-
do em cima das mais modernas técnicas de marketing eleitoral, 
intro duzindo, mesmo, os novos conceitos da atual política 
merca dológica. Reagan, como ator que sempre fora, fez do seu 
governo uma constante teatralização sem se esquecer, porém, da 
sua condição de mandatário da maior nação do mundo, aliando 
à sua performance a sua competência pessoal para realizar um 
governo de aceitação popular e de grande comunicação política. 
 Técnicas de persuasão na propaganda eleitoral também apresen-
ta o programa de governo do Partido da Renovação Nacional 
(PRN), o chamado Projeto Brasil Novo, que, curiosamente, vem 
confirmar as proposituras dos autores durante todo o estudo: 
a construção da imagem-produto e a formação discursiva do 
ex-candidato Fernando Collor atendem apenas a uma estratégia 
de marketing funcional que se ateve à campanha eleitoral. As 
estratégias persuasivas tiveram seu mérito, sim, mas, como a 
história tem provado, o marketing eleitoral não pode preencher 
lacunas políticas com a fabricação de candidatos que não aten-
dam à expectativa geral que só poderá ser confirmada com a 
sua prática política. Este livro traz aos leitores uma tomada de 
consciência do modus faciendi da política nacional, calcado sobre 
os alicerces frágeis das promessas nunca cumpridas e das ações 
pouco transparentes. 
O significado simbólico que as técnicas de persuasão im-
primem ao processo eleitoral é outro fator importante abor dado 
pelos autores, quando eles enumeram os elementos persua sivos 
da campanha do ex-presidente. Na linguagem publicitária, que 
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utiliza a persuasão e a sedução, tem-se a representação das coisas 
com base no que o público conhece, gosta, sonha etc., ou seja, 
um produto é feito para satisfazer as necessidades e completar 
os anseios do consumidor. As qualidades simbólicas é que vão 
associar o produto ao consumo. 
Neste livro, são pesquisados discursos que enfocam estes 
apelos e se propõem atende-los: “nós vamos combater todos 
esses marajás”; “nós precisamos reconstruir a nossa pátria”; 
“É este o Brasil que nós queremos.” Hoje, pode-se tomar uma 
distância deste período da história brasileira através da leitura 
deste livro, que possibilita uma análise mais objetiva e criteriosa 
de uma situação política que não está longe de ser repetida. A 
função do marketing eleitoral é sempre a de produzir novos 
significados sob um conjunto de signos diversos que adquirem 
formatos variados de acordo com os valores sociais, com os 
conceitos políticos, com o imaginário coletivo etc.
Técnicas de persuasão na propaganda eleitoral pode igualmente 
ser um guia informativo da comunicação política, no sentido de 
destrinçar as formas mais freqüentes da linguagem persuasiva 
que são utilizadas no marketing político: o apelo à emotividade 
dos eleitores, o uso sistemático dos símbolos mais conhecidos 
(como a cruz) e o recurso da subliminaridade. 
Esta é uma leitura indispensável para quem viveu e já 
conhece bem essa história e pode, agora, refletir sobre aqueles 
momentos que forjaram o seu caráter político; bem como para 
a nova geração cheia de esperança num país livre e democrático, 
mas sempre passível de abrigar “salvadores” da pátria que exis-
tiram no Brasil e que foram sintetizados em Fernando Collor. 
Técnicas de persuasão na propaganda eleitoral se inscreve com com-
petência na galeria ainda incipiente da bibliografia sobre este 
fenômeno político atual, que, utilizando estratégias políticas com 
novas roupagens e o uso intenso dos efeitos eletrônicos, forjou 
o maior simulacro político que o País já conheceu. 
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